
PESQUISA FAPESP 341  |  37

Efeitos da pandemia sobre a trajetória 
do IDH

FONTES  PNUD – RELATÓRIO DO DESENVOLVIMENTO HUMANO 2023-2024 (HTTPS://HDR.UNDP.ORG/DATA-CENTER/SPECIFIC-COUNTRY-DATA#/COUNTRIES/BRA, DADOS EXTRAÍDOS EM 28/05/2024); PNUD – PAINEL DO IDHM 
(HTTPS://WWW.UNDP.ORG/PT/BRAZIL/DESENVOLVIMENTO-HUMANO/PAINEL-IDHM, DADOS EXTRAÍDOS EM 29/05/2024)

ELABORAÇÃO FAPESP/DPCTA/GERÊNCIA DE PLANEJAMENTO, ESTUDOS E INDICADORES - GIP

DADOS
Em março, o Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento 
(PNUD) publicou o “Relatório  
do Desenvolvimento Humano 
2023-2024”. O Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH)  
é uma medida sintética com três 
dimensões básicas: longevidade, 
escolaridade e renda

O PNUD publica esse indicador desde 1990, mas a partir  
de 2010 sua série histórica tem sido revista para contemplar 
mudanças no universo de países e nas metodologias  
de cálculo. O último relatório incluiu 193 países e territórios  
e mostrou o Brasil na 89ª posição, duas abaixo da registrada 
em 2021 (87ª). O valor do IDH do Brasil, em 2022, foi de 
0,760, ligeiramente maior que o registrado em 2021 (0,756). 
Mesmo assim, o país perdeu posições, pois outros países 
ampliaram seus indicadores com maior intensidade

A pandemia de Covid-19 provocou 
forte impacto no comportamento  
do IDH no Brasil e no mundo.  
O exercício representado no gráfico 
abaixo permite estimar esse impacto, 
ao comparar a evolução do indicador 
e a súbita mudança de trajetória  
em 2019 em relação à sua tendência 
esperada até aquele ano

Em face da tendência estimada pela 
regressão linear calculada a partir dos 
valores do período 2012-2019, hoje, o 
IDH do mundo estaria num patamar 1,9% 
abaixo do esperado, enquanto o do Brasil 
se situaria em patamar ainda menor: 
2,1% inferior ao seu valor esperado

Embora o relatório de 2012-2019 não contenha os valores dos componentes do IDH do Brasil 
para o período recente, outro documento, que trata do IDH municipal (IDHM) de 2021, permite 
aprofundar a análise dessa trajetória, ainda que seus indicadores não sejam plenamente 
comparáveis. O gráfico abaixo mostra, pela evolução do agregado nacional do IDHM, que o 
maior impacto negativo da pandemia ocorreu no indicador de longevidade. Entre 2019 e 2021, 
esse indicador específico se retraiu em 4,5%, enquanto os associados à escolaridade e à renda 
variaram -0,39% e -2,6%, respectivamente
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